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Resumo

Introdução: Informações epidemiológicas sobre envenenamentos 
por animais peçonhentos são fundamentais para elaborar 
propostas de campanhas educativas para prevenção e podem 
contribuir para a melhoria do atendimento de pacientes admitidos 
nas unidades de saúde. 

Objetivo: Assim, o objetivo é Analisar o perfil epidemiológicos 
sobre o envenenamento por aranhas e escorpiões ocorridos na 
região do Alto Juruá, Amazônia Ocidental, Brasil  no período de 
2012 a 2017. 

Método: Os dados epidemiológicos foram obtidos a partir 
das fichas do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação) no Setor de Vigilância Epidemiológica do Hospital 
Regional do Juruá localizado em Cruzeiro do Sul. 

Resultados: Foram registrados 207 casos de acidentes com 
aracnídeos, predominando as picadas por escorpiões (148 
casos; 71,9%). A média do coeficiente de morbidade durante 
o período de estudo foi de 12 casos por 100.000 habitantes 
para o araneísmo e de 29,28 para o escorpionismo. Não houve 
correlação entre os acidentes com aranhas e escorpiões com a 
pluviosidade ao longo dos meses durante o período de estudo. 

Conclusão: A média da incidência de acidentes com aranhas e 
escorpiões na região do Alto Juruá é uma das maiores registradas 
para a Amazônia brasileira e é maior do que as médias para o 
Brasil, região Norte e para o estado do Acre. Os acidentes com 
aranhas e escorpiões não estiveram correlacionados com a 
pluviosidade, podendo outros fatores associados a biologia das 
espécies ou com as atividades humanas relacionados com a 
distribuição temporal, estando assim o risco de acidente com 
aracnídeos durante todo o ano.

Palavras-chave: animais peçonhentos, aranhas, escorpiões, 
epidemiologia,  Amazônia.
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Envenenamentos por aranhas e escorpiões no 
Brasil representam aproximadamente 86.000 casos por 
ano1, constituindo um importante problema de saúde 
pública. Durante o período de 2009 a 2013, os escorpiões 
foram responsáveis por uma média de 60.000 casos de 
envenenamentos por ano que resultaram em uma média 
de 80 óbitos1. Neste mesmo período, ocorreram cerca de 
25.000 casos de picadas por aranhas e 13 óbitos por ano.  Os 
escorpiões são a principal causa de acidentes por animais 
peçonhentos, excedendo em dobro os casos de acidentes 
por aranhas2. No Brasil, entre o período de 2000 à 2012, o 
escorpionismo chegou a apresentar aumento significativo 
na incidência de casos, quintuplicando o número de casos3. 
A urbanização e as alterações ambientais favoreceram de 
alguma forma a multiplicação de escorpiões, em especial 
o Tityus serrulatus, espécie com grande potencial de 
colonizar áreas antropizadas3,4.

Na Amazônia o araneísmo e escorpionismo foram 
mais estudados em sua porção oriental e central5,6, com 
uma relativa escassez de publicações na região ocidental. 
No estado do Amazonas, os principais municípios 
com registros de araneísmo são: Rio Preto da Eva com 
frequência de 91 casos por 100.00 habitantes, seguido de 
Apuí com 58 casos e outros municípios com frequência de 
4 casos por 100.000 habitantes6, já para o escorpionismo, 
o estado do Amazonas possui um registro de media de 7,6 
casos/100.000 habitantes, onde os maiores registros foram 
em Apuí com 182 casos seguido de Rio Preto da Eva com 
58,9 casos/100.000 habitantes5.

Informações sobre o araneísmo e escorpionismo 
são escassas na região Oeste da Amazônia e praticamente 
não existem informações publicadas sobre esse tema no 
estado do Acre. Estudo realizado na região do Alto Juruá 
por Pierini et al.7, apenas relataram a prevalência de 
indígenas e ribeirinhos picados por aranhas e escorpiões. 
Informações epidemiológicas sobre envenenamentos por 
animais peçonhentos são fundamentais para elaborar 
propostas de campanhas educativas para prevenção e 
podem contribuir para a melhoria do atendimento de 
pacientes admitidos nas unidades de saúde. 

Assim, o objetivo é analisar o perfil epidemiológico 
dos envenenamentos por aranhas e escorpiões na região do 
Alto Juruá, Amazônia Ocidental, Brasil, de 2012 a 2017. 

 MÉTODO
Os dados epidemiológicos foram obtidos a partir 

das fichas do SINAN (Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação) no Setor de Vigilância Epidemiológica do 
Hospital Regional do Juruá, localizado no município de 
Cruzeiro do Sul (Figura 1). O município de Cruzeiro do Sul 
apresenta aproximadamente 82.000 habitantes8, tendo como 
principais atividades econômicas a produção de farinha 
de mandioca, extrativismo, pesca, agricultura e criação 
de gado9. O clima da região é caracterizado como tropical 
quente e úmido, com temperatura média anual de 24º C, e 
pluviosidade média anual de 2500 mm. O período entre os 
meses de maio a outubro é considerado o mais seco do ano 
(Figura 1).  

Foram registradas as seguintes variáveis: mês de 

 INTRODUÇÃO

ocorrência, aracnídeo causador (tipo de acidente), local do 
acidente (zona urbana e rural), localidade, município, dados 
do paciente (faixa etária, sexo e região anatômica atingida), 
sintomas e sinais apresentados, circunstâncias do acidente, 
tempo decorrido entre o acidente e o atendimento, o tipo de 
soroterapia das vítimas e a quantidade de ampolas utilizadas.

O coeficiente de morbidade (casos/100.000 
habitantes) foi calculado dividindo o número de pessoas que 
sofreram acidentes com aranhas ou escorpiões, pelo número 
de habitantes do município durante o período de estudo9. 
Os dados de pluviosidade foram obtidos eletronicamente 
na Estação Meteorológica de Cruzeiro do Sul, do Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET). Para verificar uma 
possível relação entre o número de acidentes com aranhas 
e escorpiões mensais com pluviosidade, utilizou-se o teste 
de correlação de Spearman10. Para análise das características 
epidemiológicas e clínicas foi utilizado o teste de qui-
quadrado, considerando significativo quando o valor de p foi 
menor do que 0,05.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do Hospital das Clínicas do Acre – HCA/
FUNDHACRE, em 22/12/2017.

 RESULTADOS
Durante o período de 2012 a 2017 foram atendidos 

207 casos de acidentes com aracnídeos no Hospital Regional 
do Juruá (Tabela 1), predominando as picadas por escorpiões 
(148 casos; 71,9%) (Figura 2). A média do coeficiente de 
morbidade durante o período de estudo foi de 12 casos por 
100.000 habitantes para o araneísmo e de 29,28 casos por 
100.000 habitantes para o escorpionismo. Os coeficientes 
de morbidade dos casos de araneísmo e escorpionismo 
variaram em cada ano, sendo o maior de araneísmo 
(18,15 casos/100.000 habitantes) registrado em 2017 e de 
escorpionismo (40,48) em 2015 (Figura 3).

A distribuição do araneísmo e do escorpionismo teve 
diferenças significativas em relação a estação do ano (chuvosa 
e seca), área de ocorrência (urbana ou rural), ocupação das 
vítimas e manifestações e complicações sistêmicas (Tabela 
1). Em relação o sexo, faixa etária, local da ocorrência, 
associação ao trabalho, tempo decorrido entre o acidente e o 
atendimento hospitalar, a região anatômica em que ocorreu a 
picada e nas manifestações locais, classificação da gravidade 
e da quantidade de dias de hospitalização dos pacientes, não 

Figura 1: Area estudada: Municipio de Cruzeiro do 
Sul, região do Alto Juruá.
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CARACTERISTICAS Araneismo
(n = 59)

Escorpionismo 
(n = 148)

p

ESTAÇÃO (n = 207; 100%) 0,04
Chuvosa (Novembro a Abril) 34 (57,6%) 62 (41,8%)
Seca (Maio a Outubro) 25 (42,3%) 86 (58,1%)
ÁREA DE OCOCRRÊNCIA 
(n = 207; 100%)

0,012

Urbana 41 (69,4%) 75 (50,6%)
Rural 18 (30,5%) 73 (49,3%)
LOCAL DE OCORRÊNCIA 
(n = 167; 80,6%)

0,2

Casa 36 (70,6%) 70 (53%)
Caminho 8 (15,7%) 21 (15,9%)
Quintal 3 (5,9%) 14(10,6%)
Roçado 2 (3,9%) 14 (10,6%)
Floresta 2 (3,9%) 12 (9,1%)
Automóvel 0 (0%) 1 (0,8%)
SEXO 0,06
Masculino 32 (54,2%) 101 (68,2%)
Feminino 27 (45,7%) 47 (31,7%)
Faixa etária (em anos)  
(n = 207; 100%)

0,127

 0 - 10 8 (13,5%) 10 (6,7%)
11 - 20 6 (10,1%) 17 (11,4%)
21 - 30 9 (15,2%)) 38 (25,6%)
31 - 40 15 (25,4%) 45(20,4%)
41 - 50 6 (10,1%) 12 (8,10%)
51 - 60 4 (6,7%) 15 (10,1%)
> 60 11 (18,6%) 11 (7,43%)
ACIDENTE OCUPACIONAL 
(n = 195; 94,2%)

0,087

Sim 5 (8,6%) 26 (17,6%)
Não 53 (91,3%) 121 (82,3%)
OCUPAÇÃO DA VITIMA (n = 112; 54,1%) <0,0001
Estudante 9 (25,8%) 20 (26%)
Agricultor 5 (14,3%) 16 (20,7%)
Do lar 5 (14,3%) 9 (11,7%)
Aposentado 7 (20%) 6 (7,8%)
Pedreiro 0 (0%) 4 (5,2%)
Diarista 1 (2,8%) 2 (2,6%)
Militar 1 (2,8%) 2 (2,6%)
Serrador 0 (0%) 3 (3,9%)
Outros 7 (20%) 15 (19,5%)
TEMPO DO TRATAMENTO (n = 203; 98%) 0,11
0 - 1 hora 40 (67,7%) 65 (45,1%)

Tabela 1: Características clínicas e epidemiológicas dos casos de araneísmo e escorpionismo ocorridos na 
região do Alto Juruá (AC) durante o período de 2012 e 2017 (n = 207).
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1 - 3 horas 10 (16,9%) 39 (27,0%)
3 - 6 horas 5 (8,4%) 22 (15,2%)
6 - 12 horas 2 (3,3%) 10 (6,9%)
12 - 24 horas 1(1,6%) 3 (2,0%)
> 24 horas 1(1,6%) 5 (3,4%)
REGIÃO ANATÔMICA DA PICADA  
(n = 206; 99,5%)

0,189

Pé 21 (35,5%) 52 (35,3%)
Perna 5 (8,4%) 6 (4,0%)
Coxa 0 (0%) 1 (0,6%)
Mão 30 (50,8%) 82 (55,7%)
Braço 0 (0%) 2 (1,3%)
Antebraço 0 (0%) 2 (1,3%)
Tronco 2 (3,3%) 0 (0%)
Cabeça 1 (1,6%) 2 (1,3%)
CLASSIFICÃO DO ACIDENTE 
(n = 201; 97,1%)

0,205

Leve 40 (70,1%) 97 (67,3%)
Moderado 16 (28,0%) 36 (25%)
Graves 1 (1,7%) 11 (7,6%)
Manifestações e complicações locais 
(n = 207; 100%)

0,212

Sim 59 (100%) 148 (100%)
Não 0 (0%) 0 (0%)
Dor 58 (98,3%) 121 (81,7%)
Edemas 47 (79,6%) 99 (66,8%)
Equimose 1 (1,6%) 0 (0%)
Necroses 1 (1,6%) 0 (0%)
Manifestações e complicaçãoes sistemicas 
(n= 207; 100%)

0,012

Yes 3 (5,0%) 8 (5,4%)
No 56 (94,9%) 140 (94,5%)
Neuroparalíticas 0 (0%) 7 (4,7%)
Hemolíticas 1 (1,6%) 0 (0%)
Renal (Oliguria/ anuria) 1 (1,6%) 0 (0%)
Vagais (Vomitos/  diarréia) 0 (0%) 3 (2,0%)
INTERNAÇÃO HOSPITALAR 
(n = 207; 100%)

0,151

< 24 horas 33 (55,9%) 57 (38,5%)
1 - 2 dias 19 (32,2%) 66 (44,5%)
3 - 4 dias 4 (6,7%) 16 (10,8%)
> 4 dias 3 (5,0%) 9 (6,0%)

continuação - Tabela 1: Características clínicas e epidemiológicas dos casos de araneísmo e 
escorpionismo ocorridos na região do Alto Juruá (AC) durante o período de 2012 e 2017 (n = 207).

CARACTERISTICAS Araneismo
(n = 59)

Escorpionismo
(n = 148)

p
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foram observadas diferenças significativas. Nenhum óbito 
foi registrado durante o período de estudo.

Não houve correlação entre os acidentes com aranhas 
e escorpiões com a pluviosidade ao longo dos meses durante 
o período de estudo (r = -0,3450 ; p = 0,1742; n = 72). Quando 
analisados separadamente, também não foi observada 
correlação entre os acidentes com aranhas (r = 0,0870; p = 
0,8718; n = 72) e escorpiões (r = -0,2131 ; p = 0,0486; n = 72) 
com a pluviosidade. Em relação a distribuição dos acidentes 
com aranhas e escorpiões entre as estações chuvosas e de 
seca, foi observada diferença significativa (Tabela 1), onde 
o araneísmo ocorreu mais no período de chuva (57,6%) e o 
escorpionismo durante os meses mais secos (58,1%). 

Os acidentes com aranhas foram mais frequentes 
na área urbana (69,4%), enquanto que os com escorpiões 
ocorreram em proporções próximas nas duas áreas (Urbana 
= 50,6%; Rural = 49,3%) (Tabela 1). A maioria dos acidentes 
ocorreu em ambiente domiciliar dentro das casas ou nos 
quintais.

Em relação ao perfil das vítimas, o araneísmo e o 
escorpionismo predominou em indivíduos do sexo masculino 
com 54,2% para araneísmo e 68,2% escorpionismo (Tabela 
1). Acidentes com escorpiões foram mais frequentes nas 
faixas etárias entre 21 a 40 anos e, com aranhas, adultos na 
faixa etária entre 31 e 40 anos e também em idosos. Outra 
diferença observada em relação a idade das vítimas, é que 

em crianças ocorreu uma maior frequência de araneísmo do 
que em relação ao escorpionismo. O escorpionismo foi mais 
associado ao trabalho (17,6%) do que o araneísmo (8,2%). A 
principal ocupação das vítimas de araneísmo e escorpionismo 
foi de estudantes, seguida por agricultores, aposentados, do 
lar e outras ocupações (Tabela 1).

Na maioria dos acidentes com aranhas (67,7%), 
as vítimas chegaram ao hospital em menos de uma hora 
decorrido o acidente, enquanto que no escorpionismo 45,1% 
chegaram nesse mesmo intervalo de tempo (Tabela 1).

As picadas por aranhas e escorpiões ocorreram 
principalmente nas mãos (50,8% e 55,7%, respectivamente) 
e a segunda região anatômica do corpo mais atingida foram 
os pés (35,5% e 35,3%). Tanto no araneísmo como no 
escorpionismo, a maioria dos acidentes foi classificada como 
leves (70,1% e 67,3%, respectivamente). Entretanto, acidentes 
moderados formam mais frequentes no araneísmo (28%) e 
acidentes graves mais frequentes nos envenenamentos por 
escorpiões (7,6%). Dor e edema foram as manifestações 
locais mais frequentes em ambos os tipos de acidentes, 
sendo que no araneísmo um caso apresentou equimose e 
outro necrose. Poucos pacientes apresentaram manifestações 
sistêmicas, sendo hemolíticas e renais em araneísmo (um 
caso cada) e neuroparalíticas em escorpionismo (sete casos). 
Os pacientes picados por aranhas tiveram alta em sua maioria 
(55,9%) nas primeiras 24 horas, enquanto que a maioria 
(44,5%) dos picados por escorpiões receberam alta no dia 
seguinte.

Foi observado superdosagem em relação a quantidade 
de ampolas na soroterapia nos casos de araneísmo (Tabela 2) 
e de escorpionismo (Tabela 3).

Figura 2: Fotos de algumas espécies de aranhas e escorpiões 
de interesse médico presentes na região do Alto Juruá. 
A) Phoneutria fera; B) Phoneutria reidyi; C) Latrodectus 
geometricus; D) Tityus metuendus; E) Tityus silvestris. Fotos por 
P. S. Bernarde (Arquivo pessoal).
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Figura 3: Coeficiente de morbidade por 100.000 
habitantes de casos de araneísmo e escorpionismo 
durante o período de 2012 to 2017. 

Classificação do acidente 1 ampola 2 – 4 ampolas 5 - 10 ampolas
Leve 2 11 3
Moderado 0 9 1
Grave 0 0 1

Tabela 2: Quantidade de ampolas de soro antiaracnídico utilizada nos casos de araneísmo que receberam soroterapia 
(n = 31; 44,3%) atendidos na região do Alto Juruá (AC).

Classificação do acidente 1 ampola 2 – 3 ampolas 4 - 6 ampolas
Leve 5 44 7
Moderado 0 20 15
Grave 0 0 11

Tabela 3: Quantidade de ampolas de soro antiescorpiônico utilizada nos casos de escorpionismo que receberam 
soroterapia (n = 113; 68,9%) na região do Alto Juruá (AC).
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 DISCUSSÃO
A maioria dos casos registrada foi de escorpionismo 

(164 casos; 70%), que é o mais frequente a nível nacional1,2 e 
também nos estudos realizados em outras regiões do país5,6,11-

13. A média da incidência de casos de araneísmo (12 casos) e 
escorpionismo (29,28) registrada por 100.000 habitantes nesse 
estudo para Cruzeiro do Sul é muito maior do que a relatada 
para o Brasil (2,9 e 16,7, respectivamente) e para o estado do 
Acre (3,85 e 4,58) por Chippaux2.

A média do coeficiente de morbidade (12 casos/100.000 
habitantes) durante o período desse estudo foi maior do que 
a de alguns municípios do estado vizinho do Amazonas (4 
casos/100.000 habitantes) relatado por Sampaio et al.6, e 
menor do que o observado em outros municípios, Rio Preto da 
Eva (91 casos/100.000 habitantes) e Apuí (58 casos/100.000 
habitantes), também do Amazonas. Os acidentes com 
escorpiões tiveram a média de 29,28 casos/100.00 habitantes, 
sendo maior do que o registrado para o Amazonas (7,6 
casos/100.000 habitantes), que apresenta maiores níveis de 
incidência em dois de seus municípios, Rio Preto da Eva 
(58,9/100.000 habitantes) e em Apuí (182,6 casos/ 100.000 
habitantes)5.

A pluviosidade não teve correlação positiva com os 
acidentes com aranhas e escorpiões em Cruzeiro do Sul ao 
longo do ano, diferentemente do observado no Amazonas, que 
onde o araneísmo foi correlacionado com a pluviosidade6 e o 
escorpionismo com os níveis altimétricos dos rios5. Cruzeiro 
do Sul mostrou-se ser um município com risco para acidentes 
com aracnídeos durante o ano todo, tendo maior ocorrência do 
araneísmo durante a estação chuvosa e o escorpionismo durante 
a seca. Além das influências climáticas, a procura de parceiros 
pelos aracnídeos durante o período reprodutivo e as atividades 
humana nas lavouras e florestas, podem estar associados com a 
incidência de acidentes com animais peçonhentos14-16.

No Brasil, de uma forma geral, não se observa 
diferenças na distribuição dos acidentes com aranhas e 
escorpiões entre os sexos1, provavelmente devido à grande 
quantidade dos casos acontecerem em ambientes domiciliares, 
o que foi observado nesse estudo no araneísmo. Foi observado 
nesse estudo um predomínio de indivíduos do sexo masculino 
no escorpionismo, provavelmente por esse tipo de acidente ter 
tido frequência maior do que o araneísmo na área rural e ter 
acometido mais trabalhadores rurais5. Acidentes com aranhas 
e escorpiões foram mais frequentes em adultos e também 
em idosos. Em crianças ocorreu uma maior frequência de 
araneísmo do que em relação ao escorpionismo, provavelmente 
pelo fato dos acidentes com aranhas terem sido mais frequentes 
em domicílios na área urbana e com escorpiões na área rural 
durante atividades ocupacionais.

Estudantes corresponderam ao grupo mais picado por 
aranhas e escorpiões nesse estudo, seguido de agricultores, 
aposentados, do lar e outras ocupações. Em Rio Branco (AC), 
um estudo sobre ofidismo desenvolvido por Moreno et al.17, 
observou que estudantes corresponderam ao segundo grupo 
que mais sofreu acidentes ofídicos depois de agricultores, 
principalmente durante o deslocamento nas áreas rurais de suas 
moradias para as escolas. Já nesse estudo, o fato dos acidentes 
com aranhas e escorpiões ter ocorrido principalmente nas casas 
e quintais, pode explicar a razão desse grupo representado por 
crianças e adolescentes ter sido mais atingido, assim também 
os aposentados e do lar. Os trabalhadores rurais perfazem o 

segundo grupo mais atingido e provavelmente suas atividades 
nos roçados e florestas tornam estes mais expostos a acidentes 
com aranhas e escorpiões5,6,16.

O tempo decorrido entre o acidente até o atendimento 
hospitalar é fator primordial para um bom prognóstico nos 
acidentes com animais peçonhentos5,6. Nesse estudo, a maioria 
dos casos (91,2% do araneísmo e 88,1% do escorpionismo) 
foi atendida antes de seis horas após a picada, o que pode 
ter contribuído para os poucos casos considerados graves. 
A maioria (62,3%) dos pacientes picada por aranhas foi 
atendida em menos de uma hora e, por escorpiões, uma menor 
porcentagem (42,8%) nesse mesmo intervalo de tempo, 
o que se deve ao fato da maior frequência do araneísmo na 
área urbana e do escorpionismo na rural. Deve-se considerar 
que muitas pessoas picadas por animais peçonhentos não 
procuram o atendimento hospitalar por morarem em áreas 
remotas e terem maior dificuldade para se deslocarem para a 
cidade5,7 ou ainda por recorrerem a tratamentos caseiros7,16, o 
que pode estar causando subnotificações.

As picadas por aranhas e escorpiões ocorreram 
principalmente nos membros inferiores e superiores, assim 
como o observado em outros estudos5,6,18. Pelo fato das 
pernas e as mãos serem as principais regiões anatômicas 
picadas, medidas preventivas do uso de botas e de luvas pelos 
trabalhadores rurais poderiam contribuir para a diminuição dos 
acidentes5,16.

As principais manifestações clínicas locais em ambos 
os tipos de acidentes foram dor local, seguido de edema, 
assim como já relatado em outros estudos5,18. Baseando-se 
em diagnóstico clinico-epidemiológico, Sampaio et al.6, 
registraram o gênero Phoneutria como principal causador 
de acidentes no Amazonas, o que nesse estudo também está 
sendo considerado. Foi identificado um caso de picada por 
aranha que apresentou sinais de equimose e necrose, levando 
a suspeitar da possibilidade de ser um acidente loxoscélico, o 
qual apresenta essas manifestações clínicas6,19. 

Poucos pacientes apresentaram manifestações clínicas 
sistêmicas, sendo nos acidentes com aranhas observados 
manifestações hemolíticas e renais (um caso cada), o que leva a 
suspeitar de acidente com aranha-marrom (Loxosceles spp.)19. 
Em escorpiões, sete pacientes apresentaram manifestações 
neuroparalíticas, que por não terem sido detalhadas na ficha do 
SINAN, não permite uma maior discussão. No escorpionismo, 
o paciente pode apresentar sudorese, agitação, náusea, vômito, 
taquicardia, hipertensão arterial, taquipnéia e taquicardia4. 
Nos casos graves essas manifestações estarão mais evidentes, 
além de vômitos profusos e frequentes, podendo evoluir para 
choque cardiocirculatório e edema agudo de pulmão, que são 
as principais causas de óbitos4. Em Santarém (PA), Pardal 
et al.18 registraram manifestações clínicas neurológicas de 
mioclonias, sendo o sintoma de sensação de “choque elétrico” 
pelo corpo o mais frequente, sendo que esses sintomas não 
tinham sido observadas em outras regiões.

A maioria dos acidentes com aranhas e escorpiões 
foi classificada como leve, assim como o observado em 
outros estudos na Amazônia5,6, com exceção do estudo sobre 
escorpionismo realizado em Santarém no Pará por Pardal et 
al.18, onde os acidentes moderados predominaram. Nesse 
estudo, os acidentes moderados foram mais frequentes no 
araneísmo (28%), enquanto que os acidentes com escorpiões 
ocorreram formas mais graves do que com aranhas (7,6% 
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e 1,7%, respectivamente), valores próximos ao registrado 
para o Amazonas por Sampaio et al.6 e Queiroz et al.5. 
No Brasil, os acidentes com escorpiões apresentam maior 
letalidade (0,13%) e mortalidade (30% dos óbitos por animais 
peçonhentos terrestres) em relação ao araneísmo (0,05% e 6%, 
respectivamente)2. 

Outra evidência nesse estudo que os acidentes com 
escorpiões tendem a ter uma maior gravidade, foi o fato dos 
pacientes picados por aranhas terem alta em sua maioria 
(55,9%) nas primeiras 24 horas, enquanto que a maioria 
(44,5%) dos casos de escorpionismo recebeu alta no dia 
seguinte. Assim como relatado para o Amazonas por Sampaio 
et al.6 para o araneísmo, nesse estudo, foi observado soroterapia 
abaixo e acima do recomendado de acordo com a gravidade do 
acidente, evidenciando a falta de capacitação dos profissionais 
da saúde em lidarem com os casos de envenenamento por 
aranhas e escorpiões, o que foi também observado para o 
ofidismo em estudo realizado também em Cruzeiro do Sul20.

A média da incidência de acidentes com aranhas 
(12 casos/100.000 habitantes em 2017) e escorpiões (29,28 
casos/ 100.000 habitantes) em Cruzeiro do Sul é uma das 
maiores registradas para a Amazônia brasileira e é maior do 
que as médias para o Brasil, região Norte e para o estado do 
Acre. Os acidentes com aranhas e escorpiões não estiveram 

correlacionados com a pluviosidade, podendo outros fatores 
associados a biologia das espécies ou com as atividades 
humanas relacionados com a distribuição temporal, estando 
assim o risco de acidente com aracnídeos presente durante 
todo o ano.

Observou-se nesse estudo a superdosagem da 
soroterapia administrada nos pacientes, evidenciando a 
necessidade de treinamento dos profissionais da área de Saúde 
para lidarem melhor com o araneísmo e escorpionismo. Isso 
denota a necessidade durante a formação de profissionais 
de Saúde da promoção da saúde21, com a inserção precoce 
do acadêmico nas práticas e disciplinas sobre animais 
peçonhentos. É recomendado campanhas de prevenção 
e primeiros socorros em casos de acidentes com animais 
peçonhentos para a população e capacitação dos profissionais 
da Saúde sobre esse tema.
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Abstract

Introduction: Epidemiological information on poisonings by venomous animals is fundamental in order 
to elaborate proposals for educational campaigns for prevention of poisonings, and may contribute to 
the improvement of the care of patients admitted to health facilities. 

Objective: Thus, the objective is to analyze the epidemiological profile of spider and scorpion poisoning 
in the Upper Juruá region, Western Amazonia, Brazil, from 2012 to 2017. 

Methods: Epidemiological data were obtained from the records of SINAN (Information System of 
Notifiable Diseases) in the Epidemiological Surveillance Sector of the Juruá Regional Hospital located 
in Cruzeiro do Sul.

Results: There were 207 cases of accidents with arachnids, predominantly stinging by scorpions (148 
cases, 71.9%), in the Regional Epidemiological Surveillance Sector of the Juruá Regional Hospital 
located in Cruzeiro do Sul. The average morbidity coefficient during the study period was 12 cases per 
100,000 inhabitants for spider bites and 29.28 for scorpion stings. There was no correlation between 
spider and scorpion incidents with rainfall over the months during the study period. 

Conclusion: The average incidence of spider and scorpion incidents in the Upper Juruá region is one 
of the highest recorded for the Brazilian Amazon and is higher than the averages for Brazil, the Northern 
region and the state of Acre. Incidents with spiders and scorpions were not correlated with rainfall, and 
other factors associated with species biology or with human activities related to the temporal distribution, 
therefore there could be a risk of an arachnid incident throughout the year.

Keywords: venomous animals, spiders, scorpions, epidemiology, Amazon.
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